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A obra “Saúde Coletiva: Uma construção teórico-prática permanente 4” da Atena 
Editora está constituída de 16 artigos técnicos e científicos acerca das temáticas que 
concernem a saúde mental, principalmente na esfera pública do Sistema Único de Saúde 
(SUS).

A organização deste e-book em dois volumes levou em conta o tipo de abordagem 
de cada texto para o tema da saúde mental: o Volume IV contêm predominantemente as 
estratégias teóricas e práticas dos profissionais de saúde que atuam nesta área e também 
discussões sobre temas derivados que impactam a vida do paciente em estado de saúde 
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estudos de caso da área de saúde geral e mental.

Agradecemos aos autores por suas contribuições científicas nesta temática e 
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Particular de Fortaleza. As ações foram realizadas no período de outubro a novembro de 
2021, com a participação dos alunos, professores orientadores e profissionais do Núcleo 
Ampliado de Saúde da Família e Atenção Básica (NASF-AB), valendo-se da circunstância da 
aula de pilates realizada por uma educadora física, no Centro de Referência de Assistência 
Social (CRAS). Foram realizados cinco encontros, onde cada um tinha um plano de aula, e 
eram desenvolvidas atividades lúdicas e visuais, fazendo uso de demonstrações das reais 
quantidades de aditivos, como açúcar, sal e óleo em alguns alimentos industrializados, entrega 
de materiais educativos contendo a sazonalidade de frutas e verduras e orientações quanto 
aos benefícios das compras nas feiras locais, sugestões de receitas e sorteio de brinde. 
Conclusão: As ações realizadas pelos alunos do estágio de saúde coletiva, em parceria 
com profissionais do NASF-AB, obtiveram ‘’feedbacks’’ bastante positivos e reciprocidade, 
possibilitando a troca de saberes, a divulgação e a melhor compreensão das recomendações 
do guia alimentar para a população brasileira na orientação alimentar da pessoa idosa. Logo, 
foi possível, que o conhecimento teórico pudesse ser vivenciado na prática pela comunidade 
com maior clareza, qualidade e segurança. 
PALAVRAS-CHAVE:  Educação em Saúde; Atenção Primária à Saúde; Interprofissionalidade; 
Idosos.

INTERPROFESSIONAL EDUCATIONAL ACTIVITY ON THE FOOD GUIDE FOR 
THE BRAZILIAN POPULATION IN THE GUIDANCE OF THE ELDERLY PERSON
ABSTRACT: Objective: To report the experience of undergraduate nutrition students in the 
collective health internship in the use of the food guide for the Brazilian population in the 
orientation of the elderly, carried out in one of the social facilities of regional six in Fortaleza. 
Data synthesis: This is an experience report obtained through the actions of dissemination of 
the food guide for the Brazilian population in the orientation of the elderly published in 2021, 
experienced by students of the nutrition course in the collective health internship of a University 
Particular of Fortaleza. The actions were carried out from October to November 2021, with the 
participation of students, supervisors and professionals from the NASF-AB, taking advantage 
of the circumstance of the pilates class held by a physical educator, at the Social Assistance 
Reference Center ( CRAS). Five meetings were held, where each one had a lesson plan, 
and recreational and visual activities were carried out, making use of demonstrations of the 
real amounts of additives, such as sugar, salt and oil in some industrialized foods, delivery 
of educational materials containing seasonality of fruits and vegetables and guidance on the 
benefits of shopping at local fairs, recipe suggestions, and a gift raffle. Conclusion: The 
actions carried out by the students of the collective health internship, in partnership with 
professionals from the NASF-AB, obtained very positive ‘’feedbacks’’ and reciprocity, allowing 
the exchange of knowledge, dissemination and better understanding of the recommendations 
of the food guide for the Brazilian population. in the dietary guidance of the elderly. Thus 
allowing the theoretical knowledge to be experienced in practice by the community with 
greater clarity, quality and safety.
KEYWORDS:  Health Education; Primary Health Care; Interprofessionality; Seniors.
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INTRODUÇÃO
O Sistema Único de Saúde (SUS), criado a partir da promulgação da Constituição 

Federal de 1988, é internacionalmente reconhecido por sua abrangência, caráter universal 
e resultados alcançados, ofertando ações de assistência à saúde básica, de média e alta 
complexidade, vigilância em saúde, e assistência farmacêutica, além da capacidade de 
resposta frente a eventos emergentes contra a saúde pública, como a exemplo do vírus da 
Zika e Covid-19 (BRASIL,1988; DUARTE; EBLE; GARCIA,2018).

Dentro do contexto do SUS, a Atenção Básica (AB) ou Atenção Primária à Saúde 
(APS), se faz como porta de entrada, sendo coordenada por equipes da Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), as quais são responsáveis pela territorialização, rastreamento, 
ações de promoção e proteção à saúde, prevenção de agravos, de forma integral e 
contínua, visando o cuidado com as pessoas ao invés de apenas tratar doenças (BRASIL, 
2006; BRASIL, 2004). Na APS, a integralidade e a complementaridade das ações são de 
suma importância, sendo necessária a readequação dos atendimentos, da abordagem dos 
profissionais e a relação da equipe de trabalho, promovendo a humanização do cuidado 
(SCHVEITZER; ESPER; SILVA, 2012).

Na APS há a possibilidade da assistência do Núcleo Ampliado de Saúde da Família 
e Atenção Básica (NASF-AB) o qual é composto por profissionais da área da saúde, 
para além da composição da equipe mínima da ESF, como fisioterapeutas, psicólogos, 
nutricionistas e educadores físicos. Esses profissionais trabalham de forma horizontal 
e interdisciplinar com os demais profissionais, fazendo o apoio matricial, para ampliar e 
qualificar as estratégias de intervenção, proporcionar uma retaguarda especializada e 
aumentar a resolutividade do cuidado em saúde na AB, fazendo parte de discussões de 
casos clínicos, atendimento compartilhado, visitas domiciliares, garantindo à população 
o direito à prestação de serviços e a longitudinalidade do cuidado (NASCIMENTO e 
CORDEIRO, 2019; BRASIL, 2014). Porém, com a portaria nº 37, de janeiro de 2021, o 
ministério da saúde não realiza mais o credenciamento desses profissionais e fica a cargo 
dos gestores municipais a composição dessas equipes (BRASIL, 2021).

Um dos públicos que mais usufruem da APS são os idosos, seja pela assistência 
farmacêutica, consultas médicas, vacinação, como a da Influenza e mais recentemente da 
COVID-19, sendo um público prioritário nesse quesito, além de serem também os mais 
assíduos e engajados nas atividades de educação em saúde (GUIBU, 2017).  Um estudo 
apontou que 75,3% dos idosos brasileiros dependem exclusivamente dos serviços do 
SUS, corroborando com a imprescindibilidade de intervenção na atenção básica, visto a 
prevalência, cerca  de 70%, de doenças crônicas, os índices de complicações e demanda 
por internações hospitalares (PENIDO, 2018). O envelhecimento populacional pode ser 
explicado devido à diminuição da fecundidade, que passou de 5,3 filhos por mulher na década 
de 1970 para 1,7 em 2010, tanto quanto à redução da mortalidade, os quais resultaram em 
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mudanças na pirâmide etária, chegando a mais de 37 milhões de pessoas idosas, gerando 
uma demanda crescente por serviços de saúde, que exigem acompanhamento constante, 
cuidados permanentes, medicação contínua e exames periódicos, em decorrência do 
padrão de doenças crônicas e múltiplas na pessoa idosa (ZANON, 2013; VERAS, 2018). 

Após uma série de acontecimentos mundiais, como foi a primeira Assembleia 
Mundial sobre o Envelhecimento, no ano de 1982, e outras que se seguiram com a criação 
de planos, resoluções e políticas voltadas ao público idoso, para tratar de como se daria 
esse novo formato populacional, com uma parcela considerável da população chegando 
a terceira idade, que no Brasil, foram dados os primeiros passos, através da Portaria nº 
1395 de dezembro de 1999. Essa portaria disserta sobre as diretrizes norteadoras das 
ações do setor saúde para promoção do envelhecimento saudável, manutenção e melhoria 
da capacidade funcional dos idosos, prevenção de doenças, recuperação e reabilitação 
da saúde, modificando a visão do idoso como um ser vulnerável e dependente para um 
ser ativo e saudável (BRASIL, 1999). Além do mais, a Assembleia Geral das Nações 
Unidas declarou em dezembro de 2020 que o período de 2021 a 2030 é a década do 
envelhecimento saudável (OPAS/OMS).

Uma das inúmeras ferramentas nutricionais utilizadas na AB, é o Guia Alimentar para 
a população brasileira, o qual apresenta um conjunto de informações e recomendações 
sobre a alimentação, as quais objetivam a educação populacional e promoção da saúde 
para indivíduos, famílias e comunidades, além de subsidiar políticas, programas e ações de 
segurança alimentar e nutricional. A sua última versão de 2014, bastante reconhecida por 
considerar as dimensões biológica, comportamental, cultural, socioeconômica e ambiental 
da alimentação, aborda o caráter multidimensional da alimentação e a complexidade da 
vida dos indivíduos e sua interação na sociedade (BRASIL, 2014;OLIVEIRA, M. S. DA 
S.; SANTOS, 2020). Tanto foi o reconhecimento, que já foi lançado o guia alimentar para 
crianças menores de 2 anos na íntegra em 2019 e por último o guia alimentar para a 
população brasileira na orientação da pessoa idosa em 2021 (BRASIL, 2019; BRASIL, 
2021).

Considerando esse contexto, devido ao grande aumento populacional de pessoas 
idosas no Brasil, e à alta prevalência de doenças crônicas nesse público, em sua grande 
maioria devido a comportamentos relacionados ao estilo de vida, juntamente a necessidade 
e a capacidade de laboração na Atenção Básica, que as intervenções com a equipe do 
NASF-AB no público idoso se faz uma eficiente alternativa de promoção e prevenção da 
saúde e involuções de doenças instaladas. Assim, diante da importância desta temática 
justifica-se a realização deste trabalho que tem como objetivo relatar a experiência de 
graduandos do curso de nutrição no estágio de saúde coletiva na utilização do guia 
alimentar para a população brasileira na orientação da pessoa idosa, realizado em um dos 
equipamentos sociais da regional seis de Fortaleza. 
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SÍNTESE DE DADOS
Trata-se de um relato de experiência obtido por meio das ações de divulgação do 

guia alimentar para a população brasileira na orientação da pessoa idosa, publicado em 
2021, vivenciadas por alunos do curso de nutrição no estágio de saúde coletiva de uma 
Universidade Particular de Fortaleza. As ações foram realizadas no período de outubro a 
novembro de 2021, com a participação dos alunos, professores orientadores e profissionais 
do NASF-AB,  valendo-se da circunstância da aula de pilates realizada por uma educadora 
física, no Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) próximo à Unidade Básica 
de Saúde (UBS) para uma abordagem multidisciplinar e interdisciplinar, para educação 
em saúde com atividades que visam a promoção e prevenção da saúde para o público 
maior de sessenta anos, e a capacitação dos trabalhadores do NASF-AB, além da troca de 
saberes entre os profissionais e estudantes envolvidos.

O ambiente era amplo, com boa ventilação, um palco e cadeiras plásticas à 
disposição, favorável a atividades em grupo, com bom distanciamento social, respeitando 
todas as normas sanitárias em decorrência do período pandêmico. Para execução das 
atividades foi de suma importância a divulgação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), 
deslocando-se pelas casas e comunicando às famílias a existência da aula de pilates e da 
atividade de nutrição, para inscrição dos interessados em comparecer. Nessas atividades 
foram utilizadas as diretrizes de organização da atenção nutricional para segurança 
alimentar e nutricional: vigilância alimentar e nutricional, promoção da alimentação 
adequada e saudável e qualificação da força de trabalho (BRASIL,2013) e os princípios do 
marco de referência da educação alimentar e nutricional (EAN) de sustentabilidade social, 
ambiental e econômica, valorização da cultura alimentar local e respeito à diversidade de 
opiniões e perspectivas, considerando a legitimidade dos saberes de diferentes naturezas, 
valorização da culinária enquanto prática emancipatória e promoção do autocuidado e da 
autonomia (BRASIL, 2015).

Identificação
Foram realizados cinco encontros onde havia um plano de aula para cada reunião. 

Na primeira foi realizado uma atividade de socialização, onde os idosos se punham em pé 
formando um círculo com os outros membros da dinâmica e tentavam levantar uma perna 
e fazer movimentos circulares com o pé,  a maioria não conseguia realizar tal feito, devido 
a desequilíbrios causados pela própria fisiologia do envelhecimento. Portanto, havendo 
conhecimento dessa limitação, foi proposto que cada pessoa se apoiasse no ombro da 
pessoa ao lado e tentasse reproduzir a mesma tarefa, e todos conseguiram. Por fim, os 
graduandos fizeram uma breve explanação da importância do trabalho em grupo, de como 
é possível realizar feitos, antes inimagináveis, com a contribuição de parceiros durante o 
processo. 

Foi realizado também um reconhecimento do público, onde foram coletados dados 
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antropométricos, como peso e estatura para cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC) 
e posterior classificação, e dados do consumo alimentar, com o formulário Marcadores 
de Consumo Alimentar para uso na Atenção Primária (SISVAN e/ou e-SUS) que trata do 
consumo de feijão, frutas secas, verduras e/ou legumes, hambúrguer e/ou embutidos, 
bebidas adoçadas, macarrão instantâneo, salgadinho de pacote ou biscoitos salgados, 
biscoito recheado, doces ou guloseimas, costume de realizar refeições assistindo TV, 
mexendo no computador e/ou celular, e a quantidade de refeições realizadas ao longo 
do dia. Além disso, foi aferida a pressão arterial e questionada a presença de doenças 
crônicas, como Diabetes Mellitus, Hipertensão Arterial Sistêmica e Dislipidemia, utilizando-
se de linguagem popular, lúdica e pausada, fornecendo informações claras e simples, sem 
expressar julgamentos quanto às respostas fornecidas.

Primeira Intervenção
Na primeira atividade a equipe de alunos se apresentou, relembrou o primeiro 

encontro, onde foram coletados todos os dados dos participantes, e anunciou o início das 
atividades educativas, as quais foram baseadas nas respostas deles ao formulário de 
Marcadores do Consumo Alimentar. A equipe utilizou-se das três primeiras recomendações 
do guia, que são: estimular o consumo de feijão, evitar o consumo de bebidas adoçadas, 
e evitar o consumo de alimentos ultraprocessados. Para tanto, a equipe ensinou aos 
participantes quanto a forma correta de fazer o remolho e os benefícios desse processo, 
como a redução do tempo de cozimento e dos fitatos, que dificultam a absorção de nutrientes, 
como o ferro, zinco e cálcio, e que são responsáveis pela formação dos gases. Houve a 
demonstração de um feijão que passou pelo processo de remolho e outro sem remolho 
que circulou pelos participantes para melhor observação. Os idosos puderam observar a 
espuma formada na superfície do feijão do remolho, o qual continha os antinutrientes que 
deveriam ser descartados junto com a água do remolho. Para incentivar a substituição das 
bebidas adoçadas, como refrigerantes, suco em pó ou de caixinha, a equipe ensinou o 
preparo da água saborizada. Para conscientização quanto à ingestão de ultraprocessados, 
foi utilizado uma estratégia visual, demonstrando a quantidade de açúcar, sal e óleo, em 
alimentos como biscoito recheado, refrigerante, suco de caixa, macarrão instantâneo e 
achocolatado em pó.
Segunda Intervenção

Na segunda atividade a equipe retomou os conhecimentos obtidos no encontro 
anterior, perguntou sobre a execução de algumas das orientações, obtendo feedbacks 
bastante positivos. Para dar continuidade às recomendações do guia, a equipe utilizou as 
três últimas recomendações, que são: orientar o consumo diário de legumes e verduras, 
estimular o consumo diário de frutas, sendo preferencialmente inteiras, em vez de sucos, 
e orientar que o usuário coma em ambientes apropriados e com atenção. Para esse fim, 
foi elaborado previamente um folder com o calendário sazonal de verduras, legumes e 
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frutas, com elucidação do valor nutritivo, menor custo, melhor sabor e qualidade das frutas, 
legumes e verduras de época. Além disso, foi feita a sugestão de preparações utilizando 
esses alimentos, do cultivo de uma horta em casa, e informado a presença de uma feira 
em uma localidade próxima aos participantes. Para estimular o comer com atenção, foram 
sugeridas mudanças de comportamento, como: sentar-se à mesa com a família para 
conversar sobre o dia e planos futuros; organizar o ambiente e deixá-lo acolhedor, como 
uma mesa posta simples; considerar o momento da refeição como um momento de prazer 
e privilégio; realizar as refeições em horários semelhantes e mastigar mais vezes para 
sentir o sabor e textura dos alimentos com mais clareza.

Terceira Intervenção
Na terceira atividade foi elaborado um bingo que continha seis imagens referentes 

às recomendações do guia, uma imagem de feijão (representando as leguminosas), 
uma de um caju (representando as frutas),  uma de folhosos (representando verduras 
e legumes), uma de um copo com refrigerante (representando bebidas adoçadas), uma 
de biscoito (representando industrializados) e uma de uma pessoa comendo na mesa 
(representando comer com atenção), além de imagens diversas para completar o bingo. 
As cartas foram entregues aleatoriamente entre os participantes, onde a cada “pedra” 
retirada, que dispusesse de relação com as recomendações do guia, o grupo instigava 
os idosos a recordarem de quais orientações e sugestões foram dadas a respeito de cada 
recomendação. Quando a penúltima “pedra” foi puxada, o grupo e os alunos descobriram a 
pessoa que ficou com a carta premiada e o ganhador levou de brinde uma garrafa plástica 
para incentivar o consumo de água.

Quarta Intervenção
A quarta atividade foi de culinária, onde os idosos puderam aprender e degustar uma 

receita de sorvete natural de banana com manga, visto a apreciação referida pelo público 
quanto a esse produto alimentício. Foi entregue ainda um folder contendo a preparação da 
receita produzida no dia em questão, e com a opção de outros sabores também, juntamente 
com a sugestão de inserir junto a essa preparação, sementes, como chia, linhaça e aveia, 
para aumentar o valor nutritivo e incrementar o sabor.

CONCLUSÃO
As ações realizadas pelos alunos do estágio de saúde coletiva, em parceria 

com profissionais do NASF-AB, permitiram a troca de saberes, a divulgação e a melhor 
compreensão das recomendações do guia alimentar para a população brasileira na 
orientação alimentar da pessoa idosa. Permitindo, assim, que o conhecimento teórico 
pudesse ser vivenciado na prática pela comunidade com maior clareza, qualidade e 
segurança.
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Reforça-se ainda, a relevância da inserção do profissional nutricionista na equipe 
multiprofissional da APS, visto que as ações de prevenção e promoção da saúde foram 
realizadas considerando a integração com a equipe multiprofissional.
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